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Todos às comemorações populares do 25 de Abril 
 

A luta pela criação de um sindicato na empresa CTT que 
organizasse e defendesse os direitos dos trabalhadores 
inicia-se em tempo de fascismo, a primeira reunião 
realizou-se em 1970. 
 
No dia 5 de Maio de 1974, 10 dias após e 25 Abril e 5 
dias após o primeiro, 1º de Maio em Liberdade, 
participam numa assembleia realizada no Pavilhão dos 
desportos (hoje, Pavilhão Carlos Lopes) mais de 10 mil 
trabalhadores dos CTT.   
Estava definitivamente lançada a criação do SNTCT. 
 

 
Por isso afirmamos que o SNTCT é um Sindicato de Abril. 
 

Os 51 anos da Revolução do 25 de Abril, que estamos a comemorar, deu início à libertação do nosso 
povo de um regime fascista, tornando Portugal um País livre e democrático, onde todos podemos exercer 
direitos políticos, sociais, económicos, culturais e religiosos, consoante as suas opções, conforme 
estabelece a Constituição da República Portuguesa. 
 

Todos ao 1º Maio da CGTP-IN 
 
O país continua marcado por uma profunda injustiça na repartição da riqueza, o patronato faz uso da 
legislação laboral para aumentar a exploração, boicotar a contratação colectiva e atacar direitos. 
      A Saúde está a ser transformada num negócio; os custos com a habitação estão incomportáveis. 
 
Neste 1º de Maio Vamos exigir a valorização do Trabalho 
e dos trabalhadores 

 Pelo aumento geral dos salários; 
 Valorização das carreiras e profissões; 
 Fixação do Salário Mínimo em 1000€; 
 Reposição do direito de contratação colectiva; 
 Redução do horário de trabalho semanal para 

as 35 horas para todos; 
 Combate à precariedade; 
 Garantia de reforma aos 65 anos e a 

possibilidade da sua antecipação, sem 
penalizações, nomeadamente com carreiras 
contributivas de 40 anos; 

 Vamos exigir a reversão da privatização dos 
CTT e da Meo/Altice (PT) 

 

É urgente Mudar de Rumo    
 


